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Paulo josé Leite Farias

filosófico. Isso porque já se discute, hoje em dia, se é

realmente possível, ante os conflitos de nossa época e

as correspondentes controvérsias ideológicas,

fundamentar algo como uma ética de

responsabilidade solidária.^

Na idade da ciência, APEL questiona como não
enfocar a necessidade de uma fundamentação objetiva e racional
da ética. A partir do risco de destruição pela guerra e pelas
técnicas modernas, verifica-se a necessidade de construção de uma

ética que transponha os campos individuais e que se direcione
para a húmanidade como um todo. A técnica industrial conduz a
uma problemática universal, pois toda ecoesfera humana está
ameaçada. É, doravante, em escala planetária que se põem, na sua
urgência, os problemas éticos, ligados a uma responsabilidade
coletiva.

APEL afirma que:

Em síntese: A superação, pelo homo faber, das

anteriores barreiras instintivas, organicamente

condicionadas, sua intervenção no ambiente natural

por meio de ferramentas e principalmente sua

mortífera ação armada contra animais e contra o

próximo, isso tudo, já na idade mítica, parece ter

levado ao nascimento da consciência moral, no

sentido da exigência de reparação, retribuição e

reconciliação.^

A preocupação com o processo e com o

tecnicismo moderno no termo "homo faber", usado por APEL,
merece ser aprofundada, no contexto da abordagem de

2 APEL, Karl-Otto. Estudos de moral moderna. Trad. Benno Dischinger. Petrópolis: Vozes,
1994, p. 164.

' APEL, Karl-Otto. Estudos de moral moderiia. Trad. Benno Dischinger. Petrópolis: Vozes,
1994, p. 195.
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A evolução da cousciâucia coletiva humana para a macroética "ecocêutrica" ...

a serHANNAH ARENDT na obra "A condição humana"

desenvolvida no presente trabalho.^

Na percuciente análise de HANNAH ARENDT,

comprova-se a importância da passagem do homem de sujeito

passivo da Natureza para sujeito ativo desta, na

instrumentalização da natureza pelo homo faber, fato este também

destacado por APEL e HANS JONAS.5

2) A evolução da consciência ecocêntrica em razão da destruição
ocasionada pelo homo faber: a visão de Haimah Arendt

2.1) Labor, trabalho e ação: três atividades marcantes do homem
no Mundo

Na análise da evolução da passividade humana

do homem perante a Natureza para a sua atividade de moldá-la,
deve-se dar destaque, ao lado do homo economicus, ao homo faber,
detalhadamente analisado por HANNAH ARENDT na obra "A

condição humana". ̂

Nesse livro, ARENDT interessa-se por descrever

o que significa ser humano. Não busca entretanto a natureza
humana de um ponto de vista estritamente filosófico (Qual a

* ARENDT, Hannah. A condição humana. Trad. Roberto Raposo. Rio de Janeiro: Forense
Universitária, 2001.

5 HANS JONAS, na obra O princípio da responsabilidade, pode ser considerado como crítico
da sociedade moderna tecnicista, não obstante o eixo fundamental desenvolva-se no
âmbito de crítica à obra de ERNST BLOCH, "O princípio da esperança" e ao
utopismo marxista nela presente, que levaria a um não-agir no presente na
expectativa de um futuro promissor. 0ONAS, Hans. El principio de responsabilidad.
Trad. Javier Maria Femández Retenaga. Barcelona: Herder, 1995, p. 23 -30).

^ Segimdo CELSO LAFER, no pósfacio da edição brasileira de "A condição humana", The
Htintan Condition, editado em 1958, é, na cronologia da obra de Hannah Arendt, o
livro que se segue a The Origins of Totalitarianism, que é de 1951 (...) Em The
Human Condition, Hannah Arendt apresenta uma das mais brilhantes e originais
análises da natureza, do mecanismo, da complexidade, do <<pathos>> e do
significado da ação". (ARENDT, Hannah. A condição humana. Trad. Roberto Raposo.
Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001, p.341 e 352).
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1^^

Para i

Luci, minha mulher '
André

Luci-Ana

Milena

Andréa

e

Ladjane,
meus filhos

perdão Lorca pelo verde oliva
pelo verde c^üímica e de ensaio
pela minhá geração cobaia
pelo verde bélico arranhando
fimose e cancros moles e duros

por este verde escuro de março
e seco de seiva e clorofila
perdão pelo verde elaborado
pela esperança verde e tardia
que passou neste canto sem armas

A. T.

tarde de abril de 1964.
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